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Eixo Temático: Assistência e Cuidado de Enfermagem
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RESUMO
Introdução: A enfermagem atua na promoção, prevenção e reabilitação do cliente, com foco em sua melhora e bem estar, mas em alguns momentos tem que lidar com situações tristes, como um diagnóstico adverso, iminência de morte ou morte, fazendo-se necessário informar ao paciente e/ou familiares(1). A transmissão da informação é imprescindível no processo de assistência a saúde, mas diversos aspectos a tornam uma situação delicada e constrangedora, como a falta de interação entre a equipe, falta de tempo e a imprevisibilidade na resposta do receptor à informação(2). Objetivo: Identificar estratégias utilizadas por enfermeiros na transmissão de notícias difíceis. Material e métodos: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura de caráter qualitativo exploratório, onde foram utilizadas publicações indexadas nas bases de dados SciELO, PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), entre os anos de 2016 a 2020. Para a escolha das publicações foram utilizados os descritores:  Enfermagem; Comunicação em Saúde; e Gestão da Informação. Revisão: É necessário que o enfermeiro crie meios que facilitem a transmissão de notícias adversas de acordo  com aspectos socioculturais, econômicos e escolaridade do cliente, podendo apresentar duas direções: a empatia, colocando-se na posição do ouvinte, desta forma efetuando aquilo que gostaria que lhe fizessem se estivesse na mesma situação; ou o distanciamento, afastando-se da situação para não sofrer(2). Alguns profissionais, procuram conhecer previamente o receptor da mensagem, com a finalidade de saberem do que ele é ciente em relação ao seu real estado de saúde, ou do familiar, e condições emocionais, para assim organizar uma abordagem mais criteriosa(3). A escolha do ambiente também influencia na resposta do ouvinte a má noticia, sendo que um ambiente privado, facilita a formação de um vínculo entre profissional-paciente(4). Há também, os que preferem omitir informações ao paciente, para poupá-lo, ou por não saberem como fazer a abordagem, revelando despreparo em lidar com as más notícias, advindo do processo de formação(5). Considerações Finais: Portanto, é notório que a enfermagem tenta tomar atitudes pautadas na humanização no momento de transmitir informações, visto que além de profissionais são pessoas, e possuem noção do quanto é difícil receber o diagnóstico de uma doença crônica ou iminência de morte. Porém, ainda possuem dificuldade ao formular estratégias que facilitem o comunicar, evidenciando a necessidade de abordagem do tema durante a formação acadêmica e capacitação no ambiente hospitalar.
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